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3ª AVALIAÇÃO DE TREINAMENTO 
 

HISTÓRIA 
 

1a QUESTÃO (Valor 6,0) 

 

“Os alemães, então como na Segunda Guerra Mundial, viram-se diante de uma possível guerra 
em duas frentes, inteiramente diferente dos Bálcãs, aos quais haviam sido arrastados por sua 
aliança com a Áustria-Hungria. (Contudo, como três das quatro Potências Centrais ficavam nessa 
região — a Turquia e a Bulgária, além da Áustria —, ali o problema estratégico não era tão 
urgente.) O plano alemão era liquidar rapidamente a França no ocidente e depois partir com igual 
rapidez para liquidar a Rússia no Oriente, antes que o império do czar pudesse pôr em ação 
efetiva todo o peso de seu enorme potencial militar humano. Então, como depois, movida pela 
necessidade, a Alemanha planejava uma campanha relâmpago (o que seria, na Segunda Guerra 
Mundial, chamado de blitzkrieg). O plano quase deu certo, mas não inteiramente.” (HOBSBAWM, 
Eric. A Era dos Extremos: o breve século XX 1914-1991). 
 

 Analisar a Primeira e a Segunda Guerras Mundiais, destacando os 

principais líderes militares e concluindo sobre os aspectos que contribuíram 

para a evolução da Doutrina Militar Terrestre do Brasil. 

 

2a QUESTÃO (Valor 4,0) 

 

“No início do século XVI, não interessava a Portugal estabelecer uma colonização de 
povoamento nos trópicos, como ocorreu na América do Norte, para onde europeus fugidos dos 
conflitos político-religiosos da Europa iam a fim de trabalhar e construir uma nova vida. No Brasil, 
isso não aconteceu porque não se precisava de mão de obra, pois essa seria fornecida por 
negreiros, que já contavam com os fornecedores de escravos na África e dominavam a logística 
do negócio.” (COSTA, Marcos. A História do Brasil para quem tem pressa). 
 

 Justificar os fatores fisiográficos, políticos, econômicos, militares e 

tecnológicos, que contribuíram para o êxito dos planos geopolíticos portugueses 

para a África e para o Brasil Colônia entre os séculos XVI e XIX, destacando as 

ações das demais potências europeias contra os projetos lusos de poder global. 

 

BOA PROVA! 


